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RESUMO 
Foraminíferos podem viver na superfície de fundo ou profundidades variadas dentro do sedimento. Ocorrência de espé-
cies vivas em diferentes profundidades caracteriza diferentes tipos de microhabitats. Foraminíferos podem ser classifi-
cados de acordo com o microhabitat, como organismos de epifauna, infauna rasa, infauna intermediária, infauna pro-
funda e infauna indeterminada. O conhecimento dos microhabitats fornece padrões de comportamento das espécies com 
potencial aplicação nas interpretações paleoambientais baseadas em isótopos, os quais são extraídos das carapaças dos 
foraminíferos e secretados em equilíbrio isotópico com massas d’águas adjacentes ou intersticiais do sedimento. Este 
conhecimento é aplicado na exploração de óleo e gás. O trabalho analisou o microhabitat das diferentes espécies de fo-
raminíferos e o padrão de distribuição para a borda da plataforma continental e talude superior da Bacia de Campos. As 
amostras do box-core 6759 e 6765 foram coletadas durante o projeto REVIZEE  Sudeste. Foram identificadas um total 
de 132 espécies no box-core 6759 sendo que 39 apresentaram indivíduos vivos. As espécies mais abundantes foram: 
Cibicides floridana, Uvigerina peregrina, Planulina faveolata. No box-core 6765 foram determinadas 86 espécies onde 
6 apresentaram indivíduos vivos. As espécies mais abundantes foram: Uvigerina peregrina, Archaias angulatus, Glo-
bocassidulina sp., Planulina ariminensis.  A distribuição dos foraminíferos nos diferentes microhabitats sugere estar 
relacionada ao tipo de sedimento encontrado. 
 
ABSTRACT 
Foraminifera can live at the surface or at varied depths inside the sediment. The occurrence of alive species in different 
depths will characterize different types of microhabitats. Foraminifera can be classified according to microhabitats as 
epifauna, shallow infauna, intermediate infauna, deep infauna, and indetermined infauna. The kownledge of microhabi-
tats supply the standards of species behavior with potential in paleoenvironmental interpretations based on isotopes, 
which are extracted from foraminiferal tests and  secreted  in isotopic equilibrium with the adjacent or interstitial water 
masses. This knowledge is directed applicable on the exploration of oil and gas. This work analyzed the microhabitat of 
different species of foraminifera and the distribution for the edge of the continental shelf and upper slope of Campos 
Basin. The box-cores 6759 and 6765 were collected during REVIZEE- SE project. A total of 132 species had been 
identified in box-core 6759. From these, 39 had presented living individuals. The most abundant species were: Cibi-
cides Floridana, Uvigerina peregrina, Planulina faveolata. In box-core 6765, were observed 86 species, being 6 with 
living individuals. More abundant species were: Uvigerina peregrina, Archaias angulatus, Cassidulina sp. Globo-
cassidulina sp., Planulina ariminensis. The foraminiferal distribution inside the sediment seems to be controlled by the 
type of sediment. 
 
Palavras-Chave: foraminíferos, microhabitat, bacia de campos. 
Key words: Foraminifera, microhabitat, Campos Basin. 
 
INTRODUÇÃO 

Os foraminíferos são protozoários de hábitos bentôni-
cos ou planctônicos que surgiram no Cambriano, portanto 
há cerca de 570 milhões de anos, e vivem até o Recente, 
são portadores de uma carapaça ou testa com formas vari-
adas, constituídas de minerais carbonáticos ou aglutinada 
com partículas do sedimento em que vivem. Seus repre-
sentantes estão entre os organismos de maior distribuição 
geográfica, vivendo em grande variedade de habitats, 
desde mangues, estuários e lagunas até planícies abissais, 
com algumas formas também registradas em água doces e 
salobras (Vilela, 1993, 2000).  

São conhecidos como bons indicadores ambientais, e 
desta forma são também utilizados em interpretações pa-
leoecológicas e paleoceanográficas (Boltovskoy & Wright 
1976). Além disso, possui um importante papel no setor 
econômico por ser utilizado nas pesquisas de óleo e gás. 
Atualmente os foraminíferos são um grupo-chave, utiliza-

dos como ferramentas indispensáveis no monitoramento 
das alterações oceanográficas e climáticas registradas no 
planeta, servindo este trabalho como auxílio de referên-
cias ecológicas para estudos com foraminíferos. 

A organização espacial dos foraminíferos, em diferentes 
camadas de sedimento, irá corresponder à preferência das 
espécies por um determinado microhabitat. As associa-
ções de foraminíferos fornecem indicações necessárias à 
compreensão do padrão de ocupação dos diferentes estra-
tos dos sedimentos. A distribuição vertical de foraminífe-
ros no sedimento de águas profundas demonstra a enorme 
capacidade de adaptação desses organismos a diferentes 
fatores ambientais. Variações físico-químicas verticais 
entre as diferentes camadas sedimentares (oxigênio, maté-
ria orgânica) irão selecionar as espécies mais adaptadas 
para viverem naquele microhabitat (McCorkle et al., 
1990). O microhabitat é um sub-ambiente caracterizado 
por uma combinação de condições físicas, químicas e 
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biológicas (oxigênio, alimento, substância tóxicas, intera-
ções biológicas), que separam microhabitats adjacentes; e 
os tornam atrativos ou pelo menos toleráveis para alguns 
taxa, mas não habitáveis para outros (Jorissen, 1999). 

A associação de foraminíferos, se epifaunais (epibênti-
cos) e/ou infaunais (endobênticos), possibilita a determi-
nação da interferência de variações nos níveis de oxigênio 
em sedimentos modernos e antigos (Tyson e Dearson, 
1991). Hoje já se sabe que os foraminíferos podem chegar 
até à profundidade de 16 cm sob a superfície do substrato 
(Buzas, 1965). 

O progresso dos estudos de biogeoquímica envolvendo 
as carapaças de foraminíferos recentes vem dando grande 
contribuição às informações paleoceanográficas, as quais 
utiliza-se de dados isotópicos extraídos das carapaças de 
foraminíferos (Sen Gupta, 1999). Os foraminíferos são 
organismos que secretam suas carapaças em equilíbrio 
com as águas adjacentes, com isso, espécies viventes em 
diferentes profundidades dentro do sedimento, podem 
introduzir variações interespecíficas no dado isotópico, 
uma vez que as testas estão em maior equilíbrio com as 
águas intersticiais do que com as massas de água adjacen-
tes (Berge e Wefer 1988; McCorkle et al., 1990; Macken-
sen et al., 2000). 

O objetivo deste trabalho é analisar a distribuição dos 
foraminíferos bentônicos de dois box- cores coletados na 
borda da plataforma continental e talude superior da Bacia 
de Campos, Rio de Janeiro, com profundidade de 110 e 
246 m, buscando eventuais respostas faunísticas, em ter-
mos de composição, às peculiaridades dos microhabitats. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 

A Bacia de Campos está localizada à sudoeste do Atlân-
tico Sul e ocupa uma porção da margem continental brasi-
leira entre 20,5°S (Alto de Vitória) e 24°S (Alto de Cabo 
Frio), abrangendo uma área maior que 100.000 km². Mais 
de 70% desta bacia encontra-se em profundidade maior 
que 200m (Carminatti e Scarton, 1991).  

A plataforma continental tem uma largura média de 100 
km e a borda da plataforma varia de 80m de profundidade 
na área norte e 130 m de profundidade no Sul, com uma 
profundidade média de 110m. O talude tem uma extensão 
de 40 km com um gradiente médio de 25° (Viana et 
al.,1998). As amostras estudadas foram coletadas durante 
o Projeto REVIZEE Pernada Sudeste em 1998, realizado 
através do navio de pesquisa Prof. Wladimir Besnard do 
Instituto Oceanográfico da Universidade de São Paulo. 
Esse trabalho faz parte do projeto: Zoneamento Vertical 
de Foraminíferos bentônicos das Bacias de Campos e 
Santos. 

O local de amostragem na Bacia de Campos foi deter-
minado a partir de irregularidades do assoalho oceânico 
observado através do sidescan sonar. Nas estações era 
lançado o amostrador Van Veen para coleta de sedimentos 
inconsolidados superficiais. A partir da análise do tipo de 
sedimento, amostragens com box-core eram realizadas e 
desta forma, obtida a estratigrafia necessária à análise do 
microhabitat. 

Foram selecionados os boxe-cores 6759 e 6765 coleta-
dos respectivamente nas isóbatas de 110 e 240m, na borda 

da plataforma continental e talude superior, entre as coor-
denadas 23° 0,33’S - 41° 0,02’W e 23° 9,52’S - 40º 
56,97’. Os locais amostrados pelos box-cores estão sob a 
influência da ressurgência de Cabo Frio. 

Através dos boxe-cores, foram feitas as coletas das sub-
amostras com recuperação de 19 cm de sedimento da bor-
da da plataforma continental (6759), e 12 cm do talude 
superior (6765). Foram utilizadas seringas descartáveis 
com volumes padronizados de 10cm³ horizontalmente 
posicionadas em intervalos de 2cm para coleta das sub-
amostras. Foi adicionada na amostra a solução corante 
Rosa Bengala misturada com álcool. O uso do corante 
Rosa Bengala tinge o protoplasma dos organismos vivos 
permitindo a distinção entre formas vivas e mortas no 
momento da coleta. 

Em laboratório foram lavadas as amostras através da 
peneira 0,062 mm e colocadas para secar em estufa a 50°. 
A amostra foi quarteada e examinada sob lupa binocular. 
Foram triados aleatoriamente 300 indivíduos bentônicos e 
fixados em lâminas para o armazenamento de microfós-
seis. Foraminíferos corados foram contados como vivos; 
os indivíduos foram identificados em nível específico e as 
abundâncias numéricas registradas.  

Para a determinação dos microhabitats de foraminíferos 
foi utilizado o modelo de classificação proposto por Cor-
liss (1991 apud Jorissen, 1999), o qual classifica como 
infauna rasa, (intervalo confinado entre 0-2 cm), infauna-
intermediária (2-4 cm), infauna-profunda estando abaixo 
de 4 cm, geralmente na zona anóxica e infauna indetermi-
nada, caracterizado pelas espécies que não possuem prefe-
rência aparente por nenhum tipo de microhabitat. Além 
disso, na determinação da distribuição dos foraminíferos, 
foram consideradas apenas as espécies vivas, para análise 
mais apurada do modelo de distribuição atual. As sub-
amostras foram estatisticamente analisadas para avaliar 
variações entre os intervalos de profundidades (Q-mode). 
Para a definição de biofácies de foraminíferos com base 
nos padrões de distribuição da infauna foi realizada a aná-
lise de agrupamento a partir dos dados de densidade de 
cada espécie em relação ao número total. 
 
RESULTADOS 

Foram identificadas um total de 132 espécies de fora-
miníferos no box-core 6759, sendo  39 registrando a pre-
sença de indivíduos vivos. As espécies mais abundantes 
foram: Uvigerina peregrina, planulina faveolata, e Cibi-
cides floridana.   

No box-core 6765, foram identificadas 86 espécies de 
foraminíferos, onde 6 registraram a presença de indiví-
duos vivos. As espécies mais abundantes foram: Uvigeri-
na peregrina, Archaias angulatus, Cassidulina sp. A, 
Globocassidulina sp., Planulina ariminensis. 

A classificação da distribuição dos foraminíferos no 
box-core 6759 foi a seguinte: 
 
Espécies de infauna rasa:  

Cancris sagra, Reussela atlantica, Stomatorbina torrei, 
Textularia peseudothrocus, Textularia candeiana. 
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Espécies de infauna intermediária:  
Globocassidulina sp., Pyrgo oblonga, Sahulia conica, 

Triloculina tricarinata 
 
Espécies de infauna profunda:  

Bulimina marginata, Cibicides peseudogeriana, Cibici-
des bertheloti, Discorbinella sp. B, Lagenammina ampul-
lacea, Lenticulina calcar, Lenticulina sp., Miliolinella 
corrugata, Miliolinella circulares, Planulina ariminensis, 
Pseudogaudryina sp B., Pyrgo rotalaria Pyrgo subsphae-
rica, Quinqueloculina stelligera, Siphotextularia sp., Tri-
farina bradyi, Triloculina trigonula, Uvigerina peregrina, 
Pseudotriloculina lunata. 
 
Espécies de infauna indeterminada: 

Cassidulina neocarinata, Cibicides florida, Discorbi-
nella sp. A, Lachlanella sp., Lagenammina atlantica, Mi-
liolinella circulares, Planulina faveolata, Pullenia subca-
rinata, Pyrgo elongata, Quinqueloculina altlantica, Rosa-
lina suenzensis,. 

 
No box-core 6765 a classificação dos foraminíferos fo-

ram representados através das seguintes espécies: 
 
Infauna rasa: 

Triloculina sommeri, Stomatorbina torrei. 
 
Infauna indeterminada:  

Cibicides floridana, Cassidulina sp A,, Globocassiduli-
na sp. , Planulina ariminensis.  

 
DISCUSSÃO 

No box-core 6759 é possível observar uma grande vari-
ação quanto a preferência do microhabitat (infauna rasa, 
intermediária e profunda). No box-core 6765 foram en-
contradas espécies de infauna rasa, além das espécies com 
microhabitat indeterminado. De acordo com Schimiedl et 
al., (2000) esta característica dos dados pode determinar, 
na borda da plataforma continental, um ambiente meso-
trófico, marcado por uma alta diversidade específica e 
pouca quantidade de espécimes. Para o talude superior um 
ambiente eutrófico é sugerido devido a pouca diversidade 
específica e pequeno número de indivíduos vivos, como 
apresentado neste trabalho. 

Segundo Gooday e Rathburne (1999) a granulometria é 
um dos fatores que irá influenciar na entrada de oxigênio 
e matéria orgânica nos diversos níveis de profundidade do 
sedimento, onde são encontradas as espécies infaunais. O 
sedimento encontrado no box-core 6759, na profundidade 
de 110m, constitui-se por areia siliciclástica e biogênica, 
com grãos grossos, o que facilita a entrada de oxigênio e 
matéria orgânica. No box-core 6765 com profundidade de 
240m, o sedimento é  formado por lama; o que dificulta a 
entrada de oxigênio, e  acúmulo de matéria orgânica a 
partir da superfície, originando um ambiente pouco favo-
rável a distribuição das espécies infaunais. 

No box-core 6759 foi registrada a presença da espécie: 
Elphidium sp., que é típica de água rasa, com  um número 
significativo de indivíduos. De acordo com Phleger 
(1960), isso pode corresponder a um tipo de “contamina-

ção natural” causada principalmente por correntes de tur-
bidez ou bioturbação. Entretanto, é mais provável que o 
aparecimento desse organismo na borda da plataforma, 
registre o período de estabilização da linha de costa na 
isóbata de 110 m durante o último glacial. A Transgressão 
Flandriana, ocorrida a 14.000 a 7.000 anos A.P. (Antes do 
Presente) caracterizou-se pela rápida ascensão do nível do 
mar com curtos períodos de estabilização. Em toda a mar-
gem continental brasileira, foram registradas duas estabi-
lizações há cerca de 13.000 e 11.000 anos A. P., seguindo 
as isóbatas atuais de 110 e 60m, respectivamente, os se-
dimentos relíctos encontradas ainda hoje na plataforma 
externa, com foraminíferos bentônicos de águas rasas, são 
testemunhos destes períodos de oscilação do nível do mar 
(Vilela, 1993).  Douglas et al. (1980), ao estudarem sedi-
mentos da plataforma ao sul da Califórnia, encontraram 
espécies relíctas neopleistocênicas ou eo-holocênicas 
misturadas à microfauna atual, concluindo que a 
associação como um todo não representava fielmente as 
condições ambientais recentes. 

O maior número de espécies aglutinantes estão repre-
sentados no box-core da isóbata de 110m, caracterizando 
melhores condições ambientais para a sobrevivência des-
sas espécies. 

Durante a análise de todas as sub-amostras, observou-se 
a corrosão das carapaças de alguns indivíduos. De acordo 
com diversos autores (Douglas, 1979; Richard e Sen Gup-
ta, 1999) a destruição seletiva das carapaças de foraminí-
feros se inicia imediatamente após sua morte, sendo pro-
vocada pela predação biológica, dissolução carbonática, 
compactação dos sedimentos, ou transporte. Estes proces-
sos atuam de maneira seletiva provocando diferenças na 
proporção das espécies de associações vivas e mortas. 
 
CONCLUSÕES 

A distribuição vertical dos foraminíferos no box-core 
6759 da borda da plataforma continental, caracterizou 
microhabitats de infauna rasa, infauna intermediária, in-
faunal profunda e infauna indeterminada dos organismos. 
As espécies mais abundantes foram: Uvigerina peregrina, 
Planulina faveolata, e Cibicides refulgens.  

A distribuição vertical dos foraminíferos no box-core 
6765 do talude superior da Bacia de Campos, é caracteri-
zada por microhabitats de infauna rasa e infauna interme-
diária. Tendo como espécies dominantes: Uvigerina pere-
grina, Archaias angulatus, Cassidulina sp. A, Globocas-
sidulina sp., Planulina ariminensis. 

O tipo de sedimento parece corresponder a uma das va-
riáveis ambientais importantes na determinação da distri-
buição dos foraminíferos. 
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